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fS parlamento 
Jfi,nf~m e ltoje 

O debate politico oa camara dos 
deputados, a proposito da ultima cri­
se ministerial, esteve longe de nos 
dar uma idéa elevada da eloq11encia 
parlamenfar. 

Ag galerias encheram-se, mas se a 
gente que lá foi esperou assistir a um 
torneio de fortes intelligencias1 saiu 
sem vêr realisadas as suas esperan­
ças. 

Nós pertencemos ao numero das 
pessoas que não foram á camara noa 
dias d'essa discussão sensacional, mií 
tendo escrupulosamente lido os jor­
naes d iarios que c,msagraram longas 
columnas a essa discussão, podemos 
reconstituir o que ali se pensou e 
se disse, até ao ponto de formarmos 
um juizo perfeito do que ali se pas­
sou. Admiravel instituição a da im­
prensa, que assim nos dá da vida tão 
promptos e fieis resumos ! 

A nossa impressão, feita essa lei­
tura, é de que q paiz está completa­
mente equivocado quando se imagina 
attingido de uma insanavel decaden­
cia moral no corpo das suas primei­
ras instituições. A decadcncia não é 
moral. A decadencia que se vê e que 
se palpa, é intellcctual. 

F açamos simplesmente uma rapida 
comparação. Consideremos um paiz, 
como o nosso, egualmente reputado 
em dccadencia-a Hespanha. 

A decadencia da H cspanha, ê, cm 
tudo, scmilhantc á nossa. Ali como 
aqui, o reino cambaleia, a lei các em 
ruioas, dissolvem.se as classes supe­
riores. Ali como aqui, exclusivamente 
ae vive para a ambição e para a cu· 
pidez, Ali como aqui, o Estado é a 
influencia, o favor, o compadrio, a 
cerrupção. Ali como aqui, a adminis· 
tração é a desordem. Ali como aqui 
o povo é um instrumento de expolia­
çio e a soberania popular a negação 
de toda a vontade. Ali como aqui 
obscuridade, ignorancia, cegueira. Ali 
como aqui-miseria. 

Situações perfeitamente anaiogas. 
Mas entremos no nosso parlamento. 
Que vemos ? ou antes-que ouvirilos? 

Inferíoridade, banalidade, 1 o g 11 r 
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commum, chalaça, fa'Cccia, chocarri. 
cc, dito-idiotismos de noticia rio, bou­
tades de almanach, traços de rcvi~ta 
d'aono, vocabulario de esq_uma, VO· 

zcaria de praça publica. 
No governo- i vulgaridade;• me­

diocridade na opposição. 
Entremos, porém, no parlamento 

hespanhol. Quem são estas voz:es que 
lembram os trovões da Convenção ? 
Quem fala a.ssim com esta cloque• 
eia chammejante? Queminv<Kt ideaes 
tão coruscantes com tão bellu, exa­
ctas, persuasivas palavras de uma lin­
gua d 'arte e de philosophia, que ora 
parece ser a de Cicero, ora a de Pia· 
tão ? 

Quem ?-a Opposição. 
, E quem é est'outra vo;: que domi­

nd todas as tempestades, fllla com 
1o1ma eloquencia esculptural e forte, e 
através de toda a razão, é omnipo­
tente mesmo para fa.r.er triumphar o 
erro? 

Est'outra voz-é o Governo. 
Aqui está. - Na Hespanha deea­

dencia, mas grandiloquencia. Em 
Portugal, decadencia e gaguez. 

A crise não é portanto dos cara­
cteres. Essa crise tambcm se dá em 
Hespanha. A crise é das intelligen­
cias. Os corpos políticos da nação 
estão accommeuidos de mediocrida­
de. A Politica tornou.se incompativel 
com o Espirito. O parlamento não 
tem eloquencia, porque o parlamento 
não tem -vozes. A decadencia das ins· 
tituições parlamentares não apparece, 
como erradamente se imagina, no 
predominio da vontade dos governos, 
na submissão das maiorias, na vigen· 
eia dos accordos e na intemperança 
das opposiçõe-s. Onde ella apparece 
é na sua expressão oral , 

Governos soberanos sempre os ti­
vemos; submissas, sempre as nossas 
maiorias o foram ; accordos sempre 
se fizeram e sempre, sempre, desde 
que entre nós ha parlamentos, as op­
posiçóes destemperaram. Sómente, o 
que houve tambem, e boje não ha, 
foi, -::orno uma certa porção de iogc­
nua idenlidade, uma forte somma de 
intellectua lidade authentica, servindo 
a politica com todas as galhardias da 
intelligencia . 

No tempo de Fomes, a politica 
não era coisa sensivelmente melhor 
do que o é hoje. Comtudo, o parla­
ment.o era muito ditferente. Hoje ha 

chmfríns e n'esse tempo tambem os 
ha\'ia, mas ~través d'esses chinfrins 
ouviam-se vózes sonorosas que nos 
sabiam embàlar pelo menos o ouvi­
do. Era a voz de Pinheiro Chagas, 
era a voz de Andr~de Corvo, era a 
voz àe Casal Ribeiro, a que elles 
transmittiam a imensa vida de idéas 
que era a vida da sua intelligencia. 
A Litteratura, a Poesia, a A rte tÍ· 

nhsm assento ne Caman, não sabe­
mos se cooo proveito para a politica, 
mas pelo menos com vantagem para 
o prestigio da graça parlamenta r. S . 
Bento era uma Arcadia, onde Filinto 
E lysio, se ex.istisse , teria tido um lo­
gar e talvez uma pasta, como a teve 
T homaz Ribeiro, que foi ministro da 
marinha, um pouco por influencia do 
partido regenerador, um po11co por 
influencia da Judia. 

O espírito ennobrece, mesmo as 
peiorcs coisas. 

As instituições parlamentares não 
valiam então muito mais do que hoje, 
mas o seu aspecto era muito melhor. 
Falava,se, corno hoje, pelos cotovel· 
los, para afinal dizer muito pouca 
coisa, mas falava-se uma língua dif­
ferente da que se fala hoje. A orato­
ria parlamentar tinha ruidos de fan. 
farra; os mesmos logares communs 
soavam como toques de clarim. O 
parlamento,4ava a illusão de um con­
gresso de intelligencias. 

Hoje, essa illusão não se dá. 
A' antiga elevação de idéas, á an­

tiga sintaxe litte raria, ao antigo voca­
bulario precioso mas imaginoso, flo­
rido e rico succedeu a depressão men­
tal, a desordem grammatical, a lin­
gua esfarrapada e pelintra dos mo­
dcrnôs panegyricos governamontaes 
e das noviseimas catilinarias da op­
posição. 

Restam os tumultos. 
Os tumultos constituem hoje o u11i­

Co interesse do parlamento, mas es­
ses mesmos não são tumultos parla­
mentares, são tumultos de praça pu• 
blica, a que só falra, para o serem 
complct1H11ente-a Policia. 

Jolo Ruu.Nso. 



Fallareeéorever 

Numa das ultimas lições de falar 
e escrever, cm que todos os dias, no 
Noticias, o Dr. Candido de Figuei­
redo nos ensina alguma coisa, ha-se 
o seguinte: 

, Uma cocotte (com dois tt não co­
nheço; com um só, tenho visto algu­
mas) diz-me que tem muito empenho 
em saber como eu lhe traduzo o no­
me em portuguez . .. Em França, 
cocote é termo ~ue, derivado de coq, 
quer dizer gallrnha. Não sei se isto 
se entende com a consulente, porque 
nunc&. lhe vi o poleiro •. . • 

O Doutor sempre tem coi5as ! 
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FADOS POLITICOS 
MOTE 

Um famoso nariz grande 
Indica grande ener!!i•, 
E' justo que o 8eirao seja 
Capataz da minoria 1 

GLOSA 

Um grego dos mais subtis 
Diz na sua sabia língua 
Que é mau signal haver mingua 
No tamanho do nariz : 
Pois creio no que elle diz 
E esta crença não se abrande; 
Parabens, portanto, mande 
A nação a D Pencudo, 
Se é certo que é para tudo, 
Um famoso nariz grande ... 

Penca que chega a dar brado, 
Póde bem servir até 
P'ra ser arca de Noé 
D'um partido naufragado ! ... 
Vejo-me, pois, descançado, 
Já não eb10 e ningucm ebia ; 
Foi-se a manJri• de algum dia, 
E já sei, livre de peta, 
Que a famosa narigueta 
Indica grande energia. 

Salvé I pois, naris gigante, 
Cujas vcntas slío aby,mo, 
Guarit<i do progrcss15mo 
Que alguem creu agonisante l. 
Salte já, no mesmo inatante, 
Decreto por que se almeja i 
Audacia Já lhe sobeja, 
Provou ser de boa casta, 
E dono da melhor pasta 
E' justo que o Beirao seja 1 

Parabens, ó patria amada, 
Já todo o inundo te accla<na 
E a trombeta da auroa fama 
Jll fui pedir emprestada 1 ••• 
D'e51a vez vae de empreitada 
A faina da economia ; 
A ~gra hydra da anarcblk 
Vae morrer ao pé do cão, 
Porque temos no Beirão, 
Capataz da minoria. 

Para o fastio limão, 
P'ra dar luz o raio X, 
Para salvar a nação 
Apenas basta um nariz. 

A m6 llngu• 

No Porto, dizem os jornaes, vae 
fundar-se uma associação repressiva 
da mâ·lingua, e formada por um gru­
po de cavalheiros que têm em vis­
ta soliGitar das estllções competen,es 
o auxilio das auctoridadcs para a pu­
nição dos indivíduos qu~ offendam a 
moral publica com expressões inde­
centes. 

A idéa é excellcnte, e fazemos vo· 
tos para que em Lisboa alguem tome 
a iniciativa de fundar outra associação 
semelhante. 

Talvez assim se chegue a prohi­
bir o uso da palavra a alguns mem· 
bros do Parlamento. 

RuHla e Japllo 

Os japonezes jâ empurraram os 
russos para lá da Corea e, segundo 
as ultimas notic ias, preparam-se pa­
ra os attacar na Mandchuria. 

As sympathias da Europa, entre­
tanto, aguar~am os acontecimentos, 
para definitivamente se pronuncia­
reo:,, nã~ ácerca do que tiver tido 
mais razao, mas do que mostrar mais 
força. 

Deve ter-se notade> que o Japão 
começou. a guerra com muito poucas 
sympath1as. Depois das suas victorias 
de Porto Arthur, conciliou logo algu­
m.as. Quando se soube que comcçára 
trmmphando em terra, conciliou ou­
tras. Se os seus triumphos proseguem 
-são favas contadas-concilia todas. 

Ai d'elle, porém, se se deixa ven­
cer! 

Perde-as! 
O Transwaal foi immensamente 

sympathico, emquanto bateu a Ingla­
terra. Logo, porém, que se deixou 
esmagar, as syn.pathias que iam pa­ra os transwalianos, foram para os 
mglezes e a Inglaterra foi proclama­
da uma grande nação. 

As sympa1hiss vão para os fortes. 
Quem dá é sempre immensamcnte 

sympa1hico. 
Ai de guem leva l - Era já a OP.Í· 

nião de Francisco Palha. 

• Soneto no oeao 

'Stava Adio no paraíso eneasmurrado 
Sem ter uma mulher a quem dar tre!Ja ; 
Que tristitsima espiga que era aquella 
P'ra quem ní!o gosta de viver calado J 

Confessou que vivia azabumbado, 
Pediu a Deus mulher que fosse bella · 
E o meimo Deus tirou lhe uma coste/Ja, 
E não ímporta ao caso de que lado. 

D'eua çostella fez Madama Eva. 
Adio entra a babar. se; e eis q_uo se enleva1 
Dedicando-lhe amor puro e b1iarro. 

E Adio, que nunca dispensou a parra, 
Deu prova de cm caricias ser um barra, 
Chegando· se a esquecer que foi de barro. 

A piada parlamentar 

O Sr. Fuschini: 
- ,O governo vive numa atmos­

fera de protoxido de carbone, que en­
venena e entorpece ; o que elle devia 
era usar bal6cs de oxigenio. Assim, 
pouco tempo se conservará no poder, 
e u nto que já o Sr. Teixeira de Sou­
sa fez. testamento, e o Sr. Pequito 
lhe trouxe a ex.trema-uacção .• . • 
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No Theatro da Trindade, realisa 
hoje a sua festa artistica a distincta 
actriz Medina de Sousa, representan­
do-se pela ultima vez a Capital Fe­
deral. 

Da festejada ae póde dizer, sem 
nenhuma especie de favor, que occu­
pa hoje na scena portugueza um Jo­
gar proeminente. 

Nas peças em que ella entra, como 
-Se eu fora Rei-Gato 'Preto-'R_ei 
'Dam11ado - Capital Federal e ulti­
mamente nos Diabos na terra-o de­
sempenho é tão perfeito como é pri­
moroso o seu methodo de canto, e 
encantador o timbre da sua voz ex­
tens a e de uma graciosa agilidade. 

Diz um velho rifão que quem can­
ta seus males espanra; mas quando 
é clla que canta, os males que se es­
pantam são os nossos. 

A ouvi-la esquece a gente tudo. O 
que convém não esquecer é que é 
hoje o seu beneficio.. . 

Aviso aos seus munos admiradores. 

Palavra• 1 Pai-a I Palavraa l 

Diz o Sr. Alpaim que 11estc momen­
to só dois pri11cipios o dominam : 1.' 
manter a força e a cohcsão do seu 
partido ; z ." procurar alcançu o po· 
der. 

Não são prmcq,ios. São fim . 

• """1-"".-:. •.-... .. 
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O fim daa contaa 

. Na Camara dos Pares, o Sr. Tei­
xeira de Sousa deu contas da sua ad­
ministração como Ministro da Mari­
nha e depois da Fazenda, e disse: 

~«Quando em Junho de 1900 to· 
roei conta da pasta da Marinha, ha­
via por legali$ar suprimentos na im­
portancia de 910 contos, despesas por 
pagar na importancia de 3:" contos. 
Quer isto dizer que, além dos 700 
contos descriptos no orçamento da 
metropole para de~pczas geraes das 
Colomas, aJém das suas receítas pro· 
prias, se haviàm dispendtdo mais 
z.ooo con~os. Que fiz eu então ? Or­
ganis~i a contabilidade do Ultramar, 
tendo por base o decreto de 14 de 
Settmbro de 1900, fiz uma rigorosa 
revisão dos orçamentos, e no anno 
seguinte estava tudo saldado!, 

Isto é que é administração, caram-
ba! • 

Gastam-se 2.000 contos sem haver 
com que paga-los. Faz-se depois uma 
revisão do orçamento, e apparecem os 
i.ooo contos pagos ! E' o systema 
d' aquelle grande caloteiro, que dizia: 

-«Eu não pogo dividas velhas!, 
- ,E as novas?, perguntava-lhe 

alguem. 
- «As novas ... deixo-as envelhe­

cer 1, 

A urbanidade ftacal 

Diz o Diario de Noticias : 

,O Sr. Conselheiro Rodrigo Pe, 
quito fez expedir uma circular aos 
commandantes das circunscripções 
da Guarda Fiscal, para que recom­
mendero aos respectivos officiacs que 
suscitem a pontual observancia, por 
parte das praças, dos deveres de cor­
tezia e urbanidade para com o pubJi. 
co, nomeadamente com os passagei· 
ros estrangeiros que transitam pelas 
estaçõei. de caminho de ferro e pelos 
caes e desembarcadouros; e que fa. 
çam vêr ás mesrnas praças 9ue o 
cumprimento d' esses deveres e per­
fcitame•1te compatível com a cxecu­
~ão de. preceitos lcgaes que interes­
sam á fazenda, e com a dignidade 
do cargo que exercem., 

Agora é que nós vamos ter, verda 
deiramentc, uma guarda-fiscal de lu­
va branca! 

O retrato da aogra 

Minha sogra não é das vaporÓsas, 
Parece uma baleia couraçada ; 
Almoça quatro pratos de dobrada 
E ceia, ás vezes, camarões ás grosas ! 

Discute versos,é doutora em prosas, 
Boiões estraga da melhor pomada ; 
E andou pela Avenida mascarada 
Vestida de urso e atirando rosas 1 

Do meio grosso faz enorme gas'lo, 
Suas ventas são pôço sem ter fundo, 
O seu seio a desejos não dá pasto 1 

Sabe mostrar um gesto pudibundo .. . 
E á egreja da Penha irei de rasto . 
Quando uma grippe a levé d'este mundo 1 

Collaborador da •Parodia• 

Na Calllilra dos Deputados, e em 
tesposta a um discurso violento do 
Sr. Mello e Sousa, disse um d'cstes 
dias o.nobre Presidente do Conselho: 

- «Porque se censura o Sr. Mi­
nistro da Fazenda por não apresen­
tar um plano novo, quando é ccrt<1 
que a Associação Commercial, com 
o Sr. Mello e Sousa á frente, se ma• 
nifestou contra quaesquer medid8$ 
tributarias ? Ora, o illustre deputado 
decerto toma para si a responsabili­
dade inteira e precipua, como eu 
costumo dizer <jUe tomo, do que ~uer 
a Associação Commercia( ... , (Risos 
gcracs.) 

O Sr. Presidente do Conselho, que 
já era pharmaceutico honorario, fica 
sendo tambem, agora, collaborador 
honorario da Parodia. 

Metropole e colonlaa 

Informam os j9rnacs que a vida 
está carisdma cm Moçambique. 

Em Lourenço Marques - refere 
um d'elles-está·Se vendendo a carne 
a oito tostões o kilo. 

Se isso é assim - depressa ! mar­
chemos todos para Moçambique. 

Se a vida ali está cara pelo facto 
de se vender a carne a oito tostões 
o kilo, como está clla aqui! 

Dentro cm pouco, pelo visto, as 
colonias serão um paraíso e a metro­
po!e-o degredo. 
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Pueblo• hormanoa 

Tendo corrido o boato d,e que a 
Hespanba ia invadir-nos. o sr. Polo 
de Barnabé, ministro d'áquclle p1iz 
em Portugal, apressou-se cm declarar 
em carta aos jornaes, que tal boato é 
destituído de fundamento. 

Ainda bem. 
Depois de 1640 é a primeira vez 

que nos sentimos tranquillos a res­
peito da Hcspanha. 

lá era tempo. Tres seculos de 
sustos! 

Dlogenea franqulata 

Diogenes, ~ue o mundo desprezav• 
E dentro duma pipa bem vivia 
A lanterna accendeu :1 luz do dia 
E um homem por Athenas procurava. 

9 pollre sabídi.ãe não encontrava 
O tal homtm que achar a ppetecia ; 
Espevitava a luz como á porfia, 
Po•êm o seu azeite esperdiçava. 

Fazes-me pena, triste creatura 
Que andaste, de chinello ou de tamanco, 
Calcando lama n'uma faina dura 1 •.• 

Pois se estivesses cá (não sendo manco) 
Sem lanterna/ sem luz, em noite escura 
Achavas o ta homem no João Franco, 

t.' 11u•l11ue oh• • • · .. 

Com a morte da rainha Isabel II, 
desapparece do orçamento de Hespa­
nha, a verba de 7So mil pesetas, que 
era attribuida á dotação da ex-sobe­
rana. 

A' quelque clzose mallze11r est bo11. 
Alguns successos mais d'esta natu­

reza e eis reconstituídas as finanças 
de uma nação. 

Casamento de convenlencl11 

Insiste-se em que a Princeia Vi­
ctoria, filha do Imperador da. Allema­
nha, casará c[cctivameate com o Rei 
Affonso XlJI, de Hcspanha. 

Na Allcmanha não existe o lliit1do 
-De Hespa11n~. necn bom Testo, ~cm 
bom casamento - mas nem por !sse 
elle dciurá de ~air certo á pobre prin­
cesinha. 

Goaarmon ~ C:. ª 
.Mosaiooa Hydraulicos e C•rt.m.ieo1. 
A~ulejoa em l!'liança e Outlo. 
Tijolloe em Cimento. 
Telhll. e Esoama. vidr11d11.. 
Quadro• e oriu.t,0s para Cbalets. 
21-T. da Corpo Santo-Llana 

Cetalogoe eob requlelj,>êO 
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Flores! ENCADERNAÇÃO 
ri ~~;g!!'t cc~ i:~ a c;~~kt:~~n:,, !~J[,~~ºêa~: :::~fa~ 

Annunclando a abertura da estação deve- d• "" div<>·••;.;:,'{to'·Ferrelra 
rão, "• flores para chapeus, lembramos ás 126, Rna Nova da i'rlndade, 182 
nossas gentis freguczas que as flores que ,------------------i 
vendemos sãp fa6ricadas nas nossas offici- JOJ:AS 
naos preços. da fabrica, porqu~ apresenta• M!~/JtA&r:t:~dptr':.!!'ro0a0do'c.fu~:2:~~ttllu do 
mos este arugo, em competencta com to<los 
o, estabelecimentos de 1710das de Lisboa, 
ato ~"' çonhedl!los, e d'mi o enormissimo 
consumo que todos os annos nesta estação, 
teem as flores da nossa casa. 

Como nos anpos anteriores,. cootinu;.1mos 
a vender a nossa afamada Rosa de pata­
co que este anno apesar, de a fabricarmos 
de um tecido muito su:,erior, a vendemos a 
35 réis I afim desta rosa continuar a ser a 
rou de combate, Na estação passada ven­
demos da conhecida "º•ª de pataoo que 
este anno vendemos a "35 rél• perto de 
(:000 gro,as (quatro mil grós .. ) ou sejam 
r,76:000 rosas 1 

Rosas de seda-rosas de veltudo e seda- • 
rosas de velludo- rosas de setim, cassa, nan­
zuk, etc. - Forzet-me-not - Paqucrettes -
Mahnequercs-Papoulas-rosas de Inucar­
r osas pompan - Eglan1ines - Anemonas -
cravos·· muguetes-rosas e flores pretas -
Lilás-Marguerittes-Crisanthemos-Muets 
-Orchideas-hortenses, etc.-Folhagens -
Fructo, etc , etc. 

Violotas a 4& réis a duzia I Piquels 
d~de 200 réis ! Grande variedade em 

grinaldas para cbapeus ! 
Executa-se por cncommenda copias de 

modelos franceies e todos os trabalhos em 
flores artificiaes. Corõas, cruzes, plantas, 
bouqueu, corbciilcs, etc., etc. 

Grandes descontos ás senhoras 
modistas 

Preçaa da fabrica da florta artltciaea 

OE .,Atronso de Pinho 
& Coelho da Si1Ya 

Casa de Novidades 
145, Rua do Ouro, 149 

SÓ 
Na llaa dft Prata. n. • tGf • .Ksq11ina 

da rua da Victoria, 54 
tt~~:'s s;:;i~c~:~~~~·;.;.ts~2v;f.~~~c ~~:J,~ M~t 
tOt outro. !ir1igot chcg~do, do, e,ri• cipau f:abricaotet 
U ttma Mv1dsde para brmde;, dt Parb, Londrc-s e AUc· 
manh:a. 

ln da Prata, i61. li~uina da l11a 
da VictGria 

Ourivesaria e Helojoariil 

CALLISTA EFFBCTIYO DA CASA REAL 

Gasto" Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRA ÇA DOS RESTAURADORES, 16 

POR 600 RÉIS 
Ser pb•tographo ! 

ApparelbCI completo COIQ aooc1&or10,, livro u:plltati• 
..,o ao alcance de quaiquer lirar retrato•, por 6óo rei,. 
p1ovincia 65o têit. 

çi:eJ.~c~!~~/!,ilJl~~t~~!~~-•~'tn~~ {~:a!t!~:d:li!~-
A.lve• di Ferreira 

220, Rua A~usta, 222 



ABERTURA DA TEMPORADA 
(eonlinuaJo Jo numero anterior) 

SORTE DE GAIOLA 


	AParodia_N66_14Abr1904_p001
	AParodia_N66_14Abr1904_p002
	AParodia_N66_14Abr1904_p003
	AParodia_N66_14Abr1904_p004
	AParodia_N66_14Abr1904_p006
	AParodia_N66_14Abr1904_p007
	AParodia_N66_14Abr1904_p008

